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Eu posso fazer 
mais que isso!

 mãe de 26 anos parou ao lado do leito de seu filhinho, que estava morrendo de leucemia. 
Embora o coração dela estive pleno de tristeza e angústia, ela também tinha um forte 
sentimento de determinação. Como qualquer outra mãe, ela gostaria que seu filho 

crescesse e realizasse seus sonhos. Agora, isso não seria mais possível, por causa da leucemia 
terminal. 

A
Mas, mesmo assim, ela ainda queria que o sonho de seu filho se transformasse realidade. Ela 

tomou a mão de seu filho e perguntou: 
— Billy, você alguma vez já pensou o que você gostaria de ser quando crescer? Você já sonhou 

o que gostaria de fazer com sua vida?. 
— Mamãe, eu sempre quis ser um bombeiro quando eu crescer.
A mãe sorriu e disse: 
— Vamos ver se podemos transformar esse sonho em realidade.
Mais tarde, naquele mesmo dia, ela foi ao corpo de bombeiros local, na cidade de Phoenix, 

Arizona, onde se encontrou com um bombeiro de enorme coração, chamado Bob. 
Ela explicou a situação de seu filho, seu último desejo e perguntou se seria possível dar ao seu 

filhinho de seis anos uma volta no carro dos bombeiros em torno do quarteirão. 
O bombeiro Bob disse:
— Veja, NÓS PODEMOS FAZER MAIS QUE ISSO! Se você estiver com seu filho pronto às 

sete horas da manhã, na próxima quarta­feira, nós o faremos um bombeiro honorário por todo o dia. 
Ele poderá vir para o quartel, comer conosco, sair para atender as chamadas de incêndio!

— E se você nos der as medidas dele, nós conseguiremos um uniforme verdadeiro para ele, com 
chapeú, com o emblema de nosso batalhão, um casaco amarelo igual ao que vestimos e botas 
também. Eles são todos confeccionados aqui mesmo na cidade e conseguiremos eles rapidamente". 

Três dias depois, o bombeiro Bob pegou o garoto Billy, vestiu­o em seu uniforme de bombeiro e 
escoltou­o do leito do hospital até o caminhão dos bombeiros. Billy ficou sentado na parte de trás 
do caminhão, e foi levado até o quartel central. 

Ele estava no céu.
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Ocorreram três chamados naquele dia na cidade de Phoenix e Billy acompanhou todos os três. 
Em cada chamada ele foi em um veículo diferente: no caminhão tanque, na van dos paramédicos e 
até no carro especial do chefe do corpo de bombeiros. Ele também foi filmado pelo programa de 
televisão local. 

Tendo seu sonho realizado, todo o amor e atenção que foram dispensadas a ele acabaram por 
tocar Billy tão profundamente que ele viveu três meses mais que todos os médicos haviam previsto. 

Uma noite, todas as suas funções vitais começaram a cair dramaticamente e a enfermeira­chefe, 
que acreditava no conceito de que ninguém deveria morrer sozinho, começou a chamar ao hospital 
toda a família. 

Então, ela lembrou do dia que Billy tinha passado como um bombeiro, e ligou para o chefe e 
perguntou se seria possível enviar algum bombeiro para o hospital naquele momento de passagem, 
para ficar com Billy. 

O chefe dos bombeiros respondeu: 
— NÓS PODEMOS FAZER MAIS QUE ISSO! Nós estaremos aí em cinco minutos. E faça­me 

um favor? Quando você ouvir as sirenes e ver as luzes de nossos carros, avise no sistema de som 
que não se trata de um incêndio. É apenas o corpo de bombeiros vindo visitar, mais uma vez, um de 
seus mais distintos integrantes. E você poderia abrir a janela do quarto dele? Obrigado!

Cinco minutos depois, uma van e um caminhão com escada Magirus chegaram no hospital, 
extenderam a escada até o andar onde estava Billy e 16 bombeiros subiram pela escada até o quarto 
de Billy. Com a permissão da mãe, eles o abraçaram e seguraram e falaram para ele o quanto eles o 
amavam.

Com um sopro final, Billy olhou para o chefe e perguntou:
— Chefe, eu sou mesmo um bombeiro?
— Billy, você é um dos melhores", disse o chefe. 
Com estas palavras, Billy sorriu e fechou seus olhos pela última vez.
E você, diante do pedido de seus amigos, filhos e parentes, tem respondido 
— EU POSSO FAZER MAIS QUE ISSO! Reflita se sua vida tem sido em serviço ao próximo, 
e tome uma decisão hoje mesmo.
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Testamento de 
Mendigo

Autor: Urbano Reis 
Agora no fim da vida 
como mendigo que sou, 
me sinto preocupado, 
intrigado, 
e num momento, 
me pergunto 
embaraçado, 
se faço ou não testamento ? 

Não tendo 
como não tenho 
e nunca tive ninguêm, 
pra quem é que vou deixar 
tudo o que tenho: 
os meus bens ? 

Pra quem é que eu vou deixar 
se fizer um testamento, 
minhas calças remendadas, 
meu céu, minhas estrelas, 
que me não canso de vê­las 
quando ao relento deitado, 
deixo o olhar perdido, 
distante, no firmamento ? 

Se eu fizer um testamento, 
pra quem é que vou deixar 
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minha camisa rasgada, 
e as águas dos rios, dos lagos, 
águas correntes, paradas, 
onde,ás vezes tomo banho ? 

Pra quem vou eu deixar, 
se eu fizer um testamento, 
os meus bandos de pardais 
que ao entardecer, 
nas árvores, 
brincando de esconde­esconde 
procuram se divertir ? 

Pra quem eu vou deixar 
estas folhas de jornais 
que uso pra me cobrir ? 

Pra quem eu vou deixar, 
se fizer um testamento, 
vaga­lumes que em rebanhos 
cercam meu corpo de noite, 
quando o verão é chegado ? 

Se eu fizer um testamento, 
pra quem vou deixar, 
mendigo assim como sou, 
todo o ouro que me dá 
o sol que vejo nascer 
quando acordo na alvorada ? 
O sol que seca meu corpo 
que o orvalho da madrugada 
com sua carícia, 
molhou ? 

Se eu fizer um testamento, 
pra quem vou deixar 
meu chapéu todo amassado, 
onde escuto o tilintar, 
das moedas que me dão, 
os que têm a alma boa, 
os que têm bom coração ? 

www.contandohistorias.com.br 5 12/12/07



Pra quem eu vou deixar, 
antes que a vida me largue, 
o grande stock que tenho 
das palavras "Deus lhe pague"?

Pra quem vou eu deixar, 
se fizer um testamento, 
todas as folhas de Outono 
que, trazidas pelo vento 
vêm meus pés atapetar ?

Se eu fizer um testamento, 
pra quem é que vou deixar 
minhas sandálias furadas, 
que pisaram mil caminhos, 
cheias de pó das estradas, 
estradas por onde andei 
em andanças vagabundas ? 

Pra quem vou deixar 
minhas saudades profundas 
dos sonhos que não sonhei ?

Se eu fizer um testamento 
pra quem vou eu deixar 
meu cajado, meu farnel, 
e a marca deste beijo 
que uma criança deixou 
em meu rosto perguntando 
se eu era papai noel ?

Pra quem vou deixar, 
se fizer um testamento 
este pedaço de trapo 
que no lixo encontrei 
e que transformei em lenço 
para enxugar minhas lágrimas, 
quando fingi que chorei ?

Pra quem é que vou deixar, 
se eu fizer um testamento 
os bancos destes jardins 
onde durmo e onde acordo 
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entre rosas e jasmins ?

Pra quem vou deixar, 
todos os raios de luar 
que me beijam cada mão 
quando, num canto da rua 
eu as ergo em oração ? 

Se eu fizer um testamento... 
testamento não farei! 
desses de papel passado, 
que papeis eu não ligo, 
agora estou resolvido : 
O que tenho deixarei 
na situação em que estou, 
pra qualquer outro mendigo, 
rogando a Deus que o faça, 
depois que eu tenha morrido 
ser tão feliz como eu sou! 
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A Mentira 
Descoberta

 Dr. Arun Gandhi, neto de Mahatma Gandhi e fundador do Instituto M.K. Gandhi para a 
Vida Sem Violência, em sua palestra de 9 de junho, na Universidade de Porto Rico, 
compartilhou a seguinte história como exemplo da vida sem violência exemplificada por 

seus pais: 
O

— Eu tinha 16 anos e estava vivendo com meus pais no instituto que meu avô havia fundado, a 
18 milhas da cidade de Durban, na África do Sul, em meio a plantações de cana de açúcar. 
Estávamos bem no interior do país e não tínhamos vizinhos. Assim, sempre nos entusiasmava, às 
duas irmãs e a mim, poder ir à Cidade visitar amigos ou ir ao cinema. Certo dia, meu pai me pediu 
que o levasse à cidade para assistir a uma conferência que duraria o dia inteiro, e eu me apressei de 
imediato diante da oportunidade. Como iria à cidade, minha mãe deu­me uma lista de coisas do 
supermercado, as quais necessitava, e como iria passar todo o dia na cidade, meu pai me pediu que 
me encarregasse de algumas tarefas pendentes, como levar o carro à oficina. 

Quando me despedi de meu pai, ele me disse: 'Nós nos veremos neste local às 5 horas da tarde e 
retornaremos à casa juntos.' 

Após, muito rapidamente, completar todas as tarefas, fui ao cinema mais próximo. Estava tão 
concentrado no filme, um filme duplo de John Wayne, que me esqueci do tempo. Eram 5:30 horas 
da tarde, quando me lembrei. Corri à oficina, peguei o carro e corri até onde meu pai estava me 
esperando. Já eram quase 6 horas da tarde. 

Ele me perguntou com ansiedade: 'Por que chegaste tarde?' Eu me sentia mal com o fato e não 
lhe podia dizer que estava assistindo um filme de John Wayne. Então, eu lhe disse que o carro não 
estava pronto e que tive que esperar... isto eu disse sem saber que meu pai já havia ligado para a 
oficina. 

Quando ele se deu conta de que eu havia mentido, disse­me: 'Algo não anda bem, na maneira 
pela qual te tenho educado, que não te tem proporcionado confiança em dizer­me a verdade. Vou 
refletir sobre o que fiz de errado contigo. Vou caminhar as 18 milhas até em casa e pensar sobre 
isto.' 

Assim, vestido com seu traje e seus sapatos elegantes, começou a caminhar até a casa, por 
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caminhos que nem estavam asfaltados nem iluminados. Não podia deixá­lo só. Assim, dirigi por 5 
horas e meia atrás dele... vendo meu pai sofrer a agonia de uma mentira estúpida que eu havia dito. 
Decidi, desde aquele momento, que nunca mais iria mentir. 

Muitas vezes me recordo desse episódio e penso... Se ele me tivesse castigado do modo que 
castigamos nossos filhos... teria eu aprendido a lição?... Não acredito... Se tivesse sofrido o castigo, 
continuaria fazendo o mesmo. 

Mas, tal ação de não­violência foi tão forte que a tenho impressa na memória como se fosse 
ontem... 

Este é o poder da vida sem violência." 
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A Menina do 
Vestido Azul

um bairro pobre de uma cidade distante, morava uma garotinha muito bonita. Acontece 
que essa menina freqüentava as aulas da escolinha local no mais lamentável estado: suas 
roupas eram tão velhas que seu professor resolveu dar­lhe um vestido novo. N

Assim raciocinou o mestre: "é uma pena que uma aluna tão encantadora venha às aulas 
desarrumada desse jeito. Talvez, com algum sacrifício, eu pudesse comprar para ela um vestido 
azul." 

Quando a garota ganhou a roupa nova, sua mãe não achou razoável que, com aquele traje tão 
bonito, a filha continuasse a ir ao colégio suja como sempre, e começou a dar­lhe banho todos os 
dias, antes das aulas. 

Ao fim de uma semana, disse o pai: 
— Mulher, você não acha uma vergonha que nossa filha, sendo tão bonita e bem arrumada, more 

num lugar como este, caindo aos pedaços? Que tal você ajeitar um pouco a casa, enquanto eu, nas 
horas vagas, vou dando uma pintura nas paredes, consertando a cerca, plantando um jardim?" 

E assim fez o humilde casal. 
Até que sua casa ficou muito mais bonita que todas as casas da rua e os vizinhos se 

envergonharam e se puseram também a reformar suas residências. 
Desse modo, todo o bairro melhorava a olhos vistos, quando por isso passou um político que, 

bem impressionado, disse: 
— É lamentável que gente tão esforçada não receba nenhuma ajuda do governo". 
E dali saiu para ir falar com o prefeito, que o autorizou a organizar uma comissão para estudar 

que melhoramentos eram necessários ao bairro. 
Dessa primeira comissão surgiram muitas outras e hoje, por todo o país, elas ajudaram os bairros 

pobres a se reconstruírem. 
E pensar que tudo começou com um vestido azul. 
Não era intenção daquele simples professor consertar toda a rua, nem criar um organismo que 

socorresse os bairros abandonados de todo o país. 
Mas ele fez o que podia, ele deu a sua parte, ele fez o primeiro movimento, do qual se 
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desencadeou toda aquela transformação. É difícil reconstruir um bairro, mas é possível dar um 
vestido azul. 

Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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O humor cura

 riso estimula a produçãode endorfinas, analgésicos naturais do corpo e agentes da 
sensação de bem­estar que ajudam a aliviar o estresse e a curar doenças. Ao ser 
diagnosticado como portador de uma doença que afeta a coluna cervical, Norman Cousins 

ouviu dos médicos que nada podia ser feito para ajudá­lo e que ele sofreria dores horríveis até 
morrer. Cousins resolveu então se confinar num quarto de hotel com todos os filmes de humor que 
pôde encontrar­os irmãos Marx, os Três Patetas,etc. 

O
Viu e reviu todos os filmes, vezes sem conta, dando as gargalhadas mais altas e mais intensas 

que podia. Depois de seis meses dessa terapia do riso, os médicos ficaram atônitos com o que 
constataram: a doença de Cousins fora completamente curada­simplismente desaparecera! Este 
espantoso resultado levou à publicação do livro de Cousins, A força curadora da mente, e ao 
começo de uma intensa pesquisa sobre as funções das endorfinas. As endorfinas são substâncias 
químicas liberadas pelo cérebro quando rimos. Com uma composição química similar à da morfina 
e da heroína, ela produz um efeito tranqüilizante sobre o corpo,ao mesmo tempo em que reforça o 
sistema imunológico.Isso explica porque raramente as pessoas felizes adoecem, e as infelizes e 
queixosas sempre parecem estar doentes. 
  Desvendando os segredos da Linguagem Corporal
  Allan & Barbara Pease
  Página 63
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A Lição da 
Borboleta

m dia, uma pequena abertura apareceu em um casulo; um homem sentou e observou a 
borboleta por várias horas, conforme ela se esforcava para fazer com que seu corpo 
passasse através daquele pequeno buraco. U

Então pareceu que ela havia parado de fazer qualquer progresso. 
Parecia que ela tinha ido o mais longe que podia, e não conseguia ir mais. 
Então o homem decidiu ajudar a borboleta : ele pegou uma tesoura e cortou o restante do casulo. 
A borboleta então saiu facilmente. 
Mas seu corpo estava murcho, era pequeno e tinha as asas amassadas. 
O homem continuou a observar a borboleta porque ele esperava que, a qualquer momento, as 

asas dela se abrissem e esticassem para serem capazes de suportar o corpo que iria se afirmar a 
tempo. 

Nada aconteceu ! 
Na verdade, a borboleta passou o resto da sua vida rastejando com um corpo murcho e asas 

encolhidas. 
Ela nunca foi capaz de voar. 
O que o homem, em sua gentileza e vontade de ajudar não compreendia, era que o casulo 

apertado e o esforço necessario a borboleta para passar atraves da pequena abertura era o modo com 
que Deus fazia com que o fluido do corpo da borboleta fosse para as suas asas, de modo que ela 
estaria pronta para voar uma vez que estivesse livre do casulo. 

Algumas vezes, o esforco é justamente o que precisamos em nossa vida. 
Se Deus nos permitisse passar atraves de nossas vidas sem quaisquer obstaculos, ele nos deixaria 

aleijados. 
Nós não iriamos ser tão fortes como poderiamos ter sido. 
Eu pedi Força..................... e recebi Dificuldades para me fazer forte. 
Eu pedi Sabedoria.......................... e recebi Problemas para resolver. 
Eu pedi Prosperidade... e recebi Cerebro e Musculos para trabalhar. 
Eu pedi Coragem.................................... e recebi Perigo para superar. 
Eu pedi Amor.............. e recebi pessoas com Problemas para ajudar. 
Eu pedi Favores............................................... e recebi Oportunidades. 
Eu não recebi nada do que pedi...................... Mas eu recebi tudo de que precisava. 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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A Bomba d'Água

ontam que um certo homem estava perdido no deserto, prestes a morrer de sede. Foi 
quando ele chegou a uma casinha velha (uma cabana desmoronando)­ sem janelas, sem 
teto, batida pelo tempo. C

O homem perambulou por ali e encontrou uma pequena sombra onde se acomodou, fugindo do 
calor do sol desértico. 

Olhando ao redor, viu uma bomba a alguns metros de distância, bem velha e enferrujada. 
Ele se arrastou até ali, agarrou a manivela, e começou a bombear sem parar. 
Nada aconteceu. 
Desapontado, caiu prostado para trás e notou que ao lado da bomba havia uma garrafa. 
Olhou­a, limpou­a, removendo a sujeira e o pó, e leu o seguinte recado: 
— Você precisa primeiro preparar a bomba com toda a água desta garrafa, meu amigo. 
PS.: Faça o favor de encher a garrafa outra vez antes de partir." 
O homem arrancou a rolha da garrafa e, de fato, lá estava a água. 
A garrafa estava quase cheia de água ! De repente, ele se viu em um dilema : 
Se bebesse aquela água poderia sobreviver, mas se despejasse toda a água na velha bomba 

enferrujada, talvez obtivesse água fresca, bem fria, lá no fundo do poço, toda a água que quisesse e 
poderia deixar a garrafa cheia pra próxima pessoa... mas talvez isso não desse certo. 

Com relutância, o homem despejou toda a água na bomba. 
Em seguida, agarrou a manivela e começou a bombear... e a bomba começou a chiar. 
E nada aconteceu ! 
E a bomba foi rangendo e chiando. 
Então surgiu um fiozinho de água; depois um pequeno fluxo, e finalmente a água jorrou com 

abundância ! 
A bomba velha e enferrujada fez jorrar muita, mas muita água fresca e cristalina. 
Ele encheu a garrafa e bebeu dela até se fartar. 
Encheu­a outra vez para o próximo que por ali poderia passar, arrolhou­a e acrescentou uma 

pequena nota ao bilhete preso nela : "Creia­me, funciona ! Você precisa dar toda a água antes de 
poder obtê­la de volta !" 

Podemos aprender coisas importantes a partir dessa breve história : 
1. Nenhum esforço que você faça será valido, se ele for feito da forma errada. 
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Você pode passar sua vida toda tentando bombear algo quando alguém já tem reservado a 
solução para você. 

Preste atenção a sua volta ! 
Deus esta sempre pronto a suprir sua necessidade ! 
2. Ouça atentamente o que Deus tem a te dizer através da Bíblia e confie. 
Como esse homem, nós temos as instruções por escrito à nossa disposição. 
Basta usar. 
3. Saiba olhar adiante e compartilhar ! 
Aquele homem poderia ter se fartado e ter se esquecido de que outras pessoas que precisassem 

da água pudessem passar por ali. 
Ele não se esqueceu de encher a garrafa e ainda por cima soube dar uma palavra de incentivo. 
Se preocupe com quem está próximo de você, lembre­se : você só poderá obter água se a der 

antes. 
Cultive seus relacionamentos, dê o melhor de si ! 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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Pontes, muros e 
cercas

ois irmãos que moravam em fazendas vizinhas, separadas apenas por um riacho, entraram 
em conflito. Foi a primeira grande desavença em toda uma vida de trabalho lado a lado. 
Mas tudo agora havia mudado. O que começou com um pequeno mal entendido, 

finalmente explodiu numa troca de palavras ríspidas, seguidas por semanas de total silêncio. 
D

Numa manhã, o irmão mais velho ouviu baterem à sua porta: 
— Estou procurando trabalho, talvez você tenha algum serviço para mim. ­ disse o homem. 
— Sim, disse o fazendeiro. ­ Claro! Vê aquela fazenda ali, além do riacho? É do meu vizinho, na 

realidade do meu irmão mais novo. Nós brigamos e não posso mais suportá­lo. Vê aquela pilha de 
madeira ali no celeiro? Pois use para construir uma cerca bem alta! 

— Acho que entendo a situação. ­ disse o homem. ­ mostre­me onde estão a pá e os pregos! 
O irmão mais velho entregou o material e foi para a cidade. O homem ficou ali cortando, 

medindo, trabalhando o dia inteiro. Quando o fazendeiro chegou, não acreditou no que viu: em vez 
de cerca, uma ponte foi construída ali, ligando as duas margens do riacho. 

Era um belo trabalho, mas o fazendeiro ficou enfurecido e falou: 
— Você foi atrevido construindo essa ponte depois de tudo que lhe contei. 
Mas as surpresas não pararam por ali. Ao olhar novamente para a ponte viu o seu irmão se 

aproximando de braços abertos. 
Por um instante permaneceu imóvel do seu lado do rio. O irmão mais novo disse: 
— Você realmente foi muito amigo construindo esta ponte mesmo depois do que eu lhe disse. 
De repente, num só impulso, o irmão mais velho correu na direção do outro e abraçaram­se, 

chorando no meio da ponte. O homem que fez o trabalho, partiu com sua caixa de ferramentas. 
— Espere, fique conosco! Tenho outros trabalhos para você. 
E o homem respondeu: 
— Eu adoraria, mas tenho outras pontes a construir... 
Já pensou como ascoisas seriam mais fáceis se parássemos de construir cercas e muros e 

passássemos a construir pontes com nossos familiares, amigos, colegas de trabalho e principalmente 
nossos inimigos... o que você está esperando? Que tal começar agora?! 
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"a única vez que você não pode falhar é na última vez que tentar." 
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Fazer a Diferença

elata a Sra. Teresa, que no seu primeiro dia de aula parou em frente aos seus alunos da 
quinta série primária e como todos os demais professores, lhes disse que gostava de todos 
por igual. R

No entanto, ela sabia que isto era quase impossível, já que na primeira fila estava sentado um 
pequeno garoto chamado Ricardo. 

A professora havia observado que ele não se dava bem com os colegas de classe e muitas vezes 
suas roupas estavam sujas e cheiravam mal. 

Houve até momentos em que ela sentia prazer em lhe dar notas vermelhas ao corrigir suas provas 
e trabalhos. 

Ao iniciar o ano letivo, era solicitado a cada professor que lesse com atenção a ficha escolar dos 
alunos, para tomar conhecimento das anotações feitas em cada ano. 

A Sra. Teresa deixou a ficha de Ricardo por último. 
Mas quando a leu foi grande a sua surpresa. 
A professora do primeiro ano escolar de Ricardo havia anotado o seguinte : Ricardo é um 

menino brilhante e simpático. 
Seus trabalhos sempre estão em ordem e muito nítidos. 
Tem bons modos e é muito agradável estar perto dele. 
A professora do segundo ano escreveu : 
Ricardo é um aluno excelente e muito querido por seus colegas, mas tem estado preocupado com 

sua mãe, que está com uma doença grave e desenganada pelos médicos. 
A vida em seu lar deve estar sendo muito difícil. 
Da professora do terceiro ano constava a anotação seguinte : 
A morte de sua mãe foi um golpe muito duro para Ricardo. 
Ele procura fazer o melhor, mas seu pai não tem nenhum interesse e logo sua vida será 

prejudicada se ninguém tomar providências para ajudá­lo. 
A professora do quarto ano escreveu : 
Ricardo anda muito distraído e não mostra interesse algum pelos estudos. 
Tem poucos amigos e muitas vezes dorme na sala de aula. 
A Sra. Tereza se deu conta do problema e ficou terrivelmente envergonhada. 
Sentiu­se ainda pior quando lembrou dos presentes de Natal que os alunos lhe haviam dado, 
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envoltos em papéis coloridos, exceto o de 
Ricardo, que estava enrolado num papel marrom de supermercado. 
Lembra­se de que abriu o pacote com tristeza, enquanto os outros garotos riam ao ver uma 

pulseira faltando algumas pedras e um vidro de perfume pela metade. 
Apesar das piadas ela disse que o presente era precioso e pôs a pulseira no braço e um pouco de 

perfume sobre a mão. 
Naquela ocasião, Ricardo ficou um pouco mais de tempo na escola do que o de costume. 
Lembrou­se ainda, que Ricardo lhe disse que ela estava cheirosa como sua mãe. 
Naquele dia, depois que todos se foram, a professora Tereza chorou por longo tempo... 
Em seguida, decidiu­se a mudar sua maneira de ensinar e passou a dar mais atenção aos seus 

alunos, especialmente a Ricardo. 
Com o passar do tempo ela notou que o garoto só melhorava. 
E quanto mais ela lhe dava carinho e atenção, mais ele se animava. 
Ao finalizar o ano letivo, Ricardo saiu como o melhor da classe. 
Um ano mais tarde a Sra. Tereza recebeu uma notícia em que Ricardo lhe dizia que ela era a 

melhor professora que teve na vida. 
Seis anos depois, recebeu outra carta de Ricardo contando que havia concluído o segundo grau e 

que ela continuava sendo a melhor professora que tivera. 
As notícias se repetiram até que um dia, ela recebeu uma carta assinada pelo Dr. Ricardo 

Stoddard, seu antigo aluno, mais conhecido como Ricardo. 
Mas a história não terminou aqui. 
A Sra. Tereza recebeu outra carta, em que Ricardo a convidava para seu casamento e noticiava a 

morte de seu pai. 
Ela aceitou o convite e no dia do casamento, estava usando a pulseira que ganhou de Ricardo 

anos antes, e também o perfume. 
Quando os dois se encontraram, abraçaram­se por longo tempo e Ricardo lhe disse ao ouvido : 
— "Obrigado por acreditar em mim e me fazer sentir importante, demonstrando­me que posso 

fazer a diferença." 
Mas ela, com os olhos banhados em pranto sussurrou baixinho : 
— "Você está enganado ! Foi você quem me ensinou que eu podia fazer a diferença, afinal eu 

não sabia ensinar até que o conheci." 
Mais do que ensinar a ler e escrever, explicar matemática e outras matérias, é preciso ouvir os 

apelos silenciosos que ecoam na alma do educando. 
Mais do que avaliar provas e dar notas, é importante ensinar com amor, mostrando que sempre é 

possível fazer a diferença... 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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Círculo dos 99

ra uma vez um Rei muito triste; que tinha um pajem, que como todo pajem de um Rei 
triste, era muito feliz. Todas as manhãs, o pajem chegava com o desjejum do seu Amo, 
sempre rindo e cantarolando alegres canções. O sorriso sempre desenhado em seu rosto, e 

a atitude para com a vida sempre serena e alegre. Um dia o Rei mandou chamá­lo: 
E

— Pajem ­ disse o Rei ­ qual é o seu segredo? 
— Qual segredo, Alteza? 
— Qual o segredo da tua alegria? 
— Não existe nenhum segredo, Majestade. 
— Não minta, pajem...bem sabes que já mandei cortar muitas cabeças por ofensas menores do 

que a sua mentira! 
— Mas não estou mentindo! Não guardo nenhum segredo. 
— E por que estás sempre alegre e feliz? 
— Majestade, eu não tenho razões para estar triste: muito me honra servir à Vossa Alteza, tenho 

minha esposa e meus filhos, e vivemos na casa que a Corte nos concedeu; somos vestidos e 
alimentados, e sempre recebo algumas moedas de prata para satisfazer alguns gostos... como não 
estar feliz? 

— Se você não me disser agora mesmo qual é o seu segredo, mandarei decapitá­lo ­ disse o Rei. 
Ninguém pode ser feliz por essas razões que você me deu! 

— Mas Majestade, não há nenhum segredo... Nada me satisfaria mais do que sanar a Vossa 
curiosidade, mas realmente não há nada que eu esteja escondendo. 

— Vá embora daqui antes que eu chame os guardas. 
O pajem sorriu, fez a habitual reverência e deixou o Rei em seus pensamentos. O Rei estava 

como louco. Não podia entender como o pajem poderia ser feliz vivendo em uma casa que não lhe 
pertencia, usando roupas de terceira mão e se alimentando dos restos dos cortesãos. Quando se 
acalmou mandou chamar o mais sábio de seus conselheiros, e lhe contou a conversa que tivera com 
o pajem pela manhã. 

— Sábio, por que ele é feliz? 
— Ah, Majestade! O que acontece é que ele está fora do Círculo... 
— Fora do Círculo? 
— Sim. 
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— E é isso o que faz dele uma pessoa feliz? 
— Não, Majestade. Isso é o que não o faz infeliz... 
— Vejamos se entendo: estar no Círculo sempre nos faz infelizes? 
— Exato. 
— E como ele saiu desse tal Círculo? 
— Ele nunca entrou. 
— Nunca entrou? Mas que Círculo é esse? 
— É o Círculo dos 99... 
— Realmente não entendo nada do que você me diz. 
— A única maneira para que Vossa Alteza entenda seria mostrando pelos fatos. 
— Como? 
— Fazendo com que ele entre no Círculo. 
— Isso! Então o obrigarei a entrar! 
— Não, Alteza, ninguém pode ser obrigado a entrar... 
— Então teremos que enganá­lo? 
— Não será necessário... se lhe dermos a oportunidade, ele entrará por si mesmo. 
— Por si mesmo? Mas ele não notará que isso acarretará sua infelicidade? 
— Sim, mas mesmo assim entrará... Não poderá evitar! 
— Me diz que ele saberá que isso será o passo para a infelicidade e que mesmo assim entrará? 
— Sim. O senhor está disposto a perder um excelente pajem para compreender a estrutura do 

Círculo? ­Sim. 
— Então nesta noite passarei a buscar­lhe. Deves ter preparada uma bolsa de couro com 99 

moedas de ouro. Mas devem ser exatas 99, nem uma a mais, nem uma a menos. 
— O que mais? Devo levar escolta para proteger­nos? 
— Nada mais do que a bolsa de couro, Majestade... 
— Então vá. Nos vemos à noite. 
Assim foi... Nessa noite o sábio buscou o Rei e juntos foram até os pátios do Palácio. Se 

esconderam próximo à casa do pajem, e lá aguardaram o primeiro sinal. Quando dentro da casa se 
acendeu a primeira vela, o sábio pegou a bolsa de couro e junto a ela atou um papel que dizia as 
seguintes palavras: "Este tesouro é teu. É o prêmio por ser um bom homem. Aproveite e não conte a 
ninguém como encontrou esta bolsa". Logo deixou a bolsa com o bilhete na porta da pajem. 
Golpeou uma vez e correu para esconder­se. Quando o pajem abriu a porta, o sábio e o Rei 
espiavam por entre as árvores para verem o que aconteceria. O pajem viu o embrulho à sua porta, 
olhou para os lados, leu o papel, agitou a bolsa e, ao escutar o som metálico, estremeceu dos pés à 
cabeça, apertou a bolsa contra o peito e rapidamente entrou em sua casa. O Rei e o sábio se 
aproximaram então da janela para presenciar a cena. O pajem havia despejado todo o conteúdo da 
bolsa sobre a mesa, deixando somente a vela para iluminar. Havia se sentado e seus olhos não 
podiam crer no que estavam vendo...Era uma montanha de moedas de ouro! Ele, que nunca havia 
tocado em uma dessas, de repente tinha um mote delas...Ele as tocava e amontoava, acariciava e 
fazia brilhar à luz da vela. Juntava e esparramava, fazendo pilhas... E assim, brincando, começou a 
fazer pilhas de 10 moedas. Uma, duas, três, 4, 5.... e enquanto isso somava 10, 20, 30, 40, 50... até 
que formou a última pilha... 99 moedas? Seu olhar percorreu a mesa primeiro, buscando uma moeda 
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a mais, logo o chão e finalmente a bolsa. "Não pode ser" . pensou. Pôs a última pilha ao lado das 
outras 9 e notou que realmente esta era mais baixa. 

— Me roubaram! Me roubaram . gritou. Uma vez mais procurou por todos os cantos, mas não 
encontrou o que achava estar faltando...Sobre a mesa, como que zombando dele, uma montanha 
resplandecia e lhe fazia lembrar que haviam SOMENTE 99 moedas."99 moedas... é muito dinheiro" 
. pensou. 

— "Mas falta uma... Noventa e nove não é um número completo. 100 é, mas 99 não..." 
O Rei e o sábio espiavam pela janela e viam que a cara do pajem já não era mais a mesma: ele 

estava com as sobrancelhas franzidas, a testa enrugada, os olhos pequenos e o olhar perdido... sua 
boca era uma enorme fenda, por onde apareciam os dentes que rangiam. O pajem guardou as 
moedas na bolsa, jogou o papel na lareira e olhando para todos os lados e constatar que ninguém 
havia presenciado a cena, escondeu a bolsa por entre a lenha. Pegou papel e pena e sentou­se a 
calcular. Quanto tempo teria que economizar para poder obter a moeda de número 100? O tempo 
todo o pajem falava em voz alta, sozinho...Estava disposto a trabalhar duro até conseguir. Depois, 
quem sabe, não precisaria mais trabalhar... com 100 moedas de ouro ninguém precisa trabalhar. 
Finalizou os cálculos. Se trabalhasse e economizasse seu salário e mais algum extra que recebesse, 
em 11 ou 12 anos conseguiria o necessário para comprar a última moeda." Mas 12 anos é tempo 
demais... Se eu pedisse à minha esposa que procurasse um emprego no vilarejo, e se eu mesmo 
trabalhasse à noite, em 7 anos conseguiríamos" ­ concluiu depois de refazer os cálculos. 

— Mesmo sendo muito tempo, é isso o que teremos que fazer..." 
O Rei e o sábio voltaram ao Palácio. Finalmente o pajem havia entrado para o Círculo dos 99!!! 

Durante os meses seguintes, o pajem seguiu seus planos conforme havia decidido naquela noite. 
Numa manhã, entrou nos aposentos reais com passos fortes, batendo nas portas, rangendo dentes e 
bufando com todo o mau humor típico dos últimos tempos... 

— O que lhe acontece, pajem? ­ perguntou o Rei de bom grado. 
— Nada, não acontece nada... 
— Antigamente, não faz muito, você ria e cantava o tempo todo... 
— Faço ou não o meu trabalho? O que Vossa Alteza esperava? Que além de pajem sou obrigado 

a estar sempre bem por que assim o deseja? 
Não se passou muito e o Rei despediu o seu pajem, afinal, não era nada agradável para um Rei 

triste ter um pajem mau humorado o tempo todo... 
Você, Eu e todos ao redor fomos educados nessa psicologia: sempre falta algo para estarmos 

completos, e somente completos podemos gozar do que temos. Portanto, nos ensinaram que a 
Felicidade deve esperar até estar completa com aquilo que falta. E como sempre falta algo, a idéia 
volta ao início e nunca se pode desfrutar plenamente da vida. 

Mas, o que aconteceria se a Iluminação chegasse às nossas vidas e nos déssemos conta, assim, de 
repente, que nossas 99 moedas são os nossos 100%? Que nada nos faz falta? Que ninguém tomou 
aquilo que é nosso? Que não se é mais feliz por ter 100 e não 99 moedas? Que tudo é uma 
armadilha posta à nossa frente para que estejamos sempre cansados, mau humorados, desanimados, 
infelizes? Uma armadilha que nos faz empurrar cada vez mais e ainda assim tudo continue igual... 
eternamente iguais e insatisfeitos.... 

Quantas coisas mudariam se pudéssemos desfrutar de nosso tesouro tal como é! Se este é o seu 

www.contandohistorias.com.br 22 12/12/07



problema, a solução para sua vida está em saber valorizar o que você tem ao seu redor, e não 
lamentar­se por aquilo que não tem ou que poderia ter... 
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O pote rachado

m carregador de água na Índia levava dois potes grandes, ambos pendurados em cada 
ponta de uma vara a qual ele carregava atravessada em seu pescoço. Um dos potes tinha 
uma rachadura, enquanto o outro era perfeito e sempre chegava cheio de água no fim da 

longa jornada entre o poço e a casa do chefe. O pote rachado chegava apenas pela metade. 
U

Foi assim por dois anos, diariamente, o carregador entregando um pote e meio de água na casa 
de seu chefe. Claro, o pote perfeito estava orgulhoso de suas realizações. Porém, o pote rachado 
estava envergonhado de sua imperfeição, e sentindo­se miserável por ser capaz de realizar apenas a 
metade do que havia sido designado a fazer. 

Após perceber que por dois anos havia sido uma falha amarga, o pote falou para o homem um 
dia, à beira do poço: 

— Estou envergonhado, quero pedir­lhe desculpas. 
— Por quê?, perguntou o homem. ­ De que você está envergonhado? 
— Nesses dois anos eu fui capaz de entregar apenas metade da minha carga, porque essa 

rachadura no meu lado faz com que a água vaze por todo o caminho da casa de seu senhor. Por 
causa do meu defeito, você tem que fazer todo esse trabalho, e não ganha o salário completo dos 
seus esforços, disse o pote. 

O homem ficou triste pela situação do velho pote, e com compaixão falou: 
— Quando retornarmos para a casa do meu senhor, quero que percebas as flores ao longo do 

caminho.
De fato, à medida que eles subiam a montanha, o velho pote rachado notou flores selvagens ao 

lado do caminho, e isto lhe deu ânimo. Mas ao fim da estrada, o pote ainda se sentia mal porque 
tinha vazado a metade, e de novo pediu desculpas ao homem por sua falha. Disse o homem ao pote: 

— Você notou que pelo caminho só havia flores no seu lado do caminho??? Notou ainda que a 
cada dia, enquanto voltávamos do poço, você as regava??? Por dois anos eu pude colher flores para 
ornamentar a mesa do meu senhor. Sem você ser do jeito que você é, ele não poderia ter essa beleza 
para dar graça à sua casa. 
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Pra que Gritar ?

Mahatma Gandhi 
Um dia, um pensador indiano fez a seguinte pergunta a seus discípulos: 

— Por que as pessoas gritam quando estão aborrecidas?" 
— Gritamos porque perdemos a calma", disse um deles. 
— Mas, por que gritar quando a outra pessoa está ao seu lado?", questionou novamente o 

pensador. 
— Bem, gritamos porque desejamos que a outra pessoa nos ouça", retrucou outro discípulo. 
E o mestre volta a perguntar : 
— Então não é possível falar­lhe em voz baixa?" 
Várias outras respostas surgiram, mas nenhuma convenceu o pensador. 
Então ele esclareceu : 
— Vocês sabem porque se grita com uma pessoa quando se está aborrecido? O fato é que, 

quando duas pessoas estão aborrecidas, seus corações se afastam muito. Para cobrir esta distância 
precisam gritar para poderem escutar­se mutuamente. Quanto mais aborrecidas estiverem, mais 
forte terão que gritar para ouvir um ao outro, através da grande distância." 

Por outro lado, o que sucede quando duas pessoas estão enamoradas ? 
Elas não gritam. Falam suavemente. E por quê ? 
Porque seus corações estão muito perto. A distância entre elas é pequena. 
Às vezes estão tão próximos seus corações, que nem falam, somente sussurram. 
E quando o amor é mais intenso, não necessitam sequer sussurrar, apenas se olham, e basta. 
Seus corações se entendem. 
É isso que acontece quando duas pessoas que se amam estão próximas. 
Por fim, o pensador conclui, dizendo : 
— Quando vocês discutirem, não deixem que seus corações se afastem, não digam palavras que 

os distanciem mais, pois chegará um dia em que a distância será tanta que não mais encontrarão o 
caminho de volta". 

Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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O Piano

esejando encorajar o progresso de seu jovem filho ao piano, uma mãe levou seu pequeno 
filho a um concerto de Paderewski. D

Depois de sentarem, a mãe viu uma amiga na platéia e foi até ela para saudá­la. 
Tomando a oportunidade para explorar as maravilhas do teatro, o pequeno menino se levantou e 

eventualmente suas explorações o levaram a uma porta onde estava escrito: 
— PROIBIDA A ENTRADA" 
Quando as luzes abaixaram e o concerto estava prestes a começar, a mãe retornou ao seu lugar e 

descobriu que seu filho não estava lá. 
De repente, as cortinas se abriram e as luzes caíram sobre um impressionante piano Steinway no 

centro do palco. 
Horrorizada, a mãe viu seu filho sentado ao teclado, inocentemente catando as notas de "Cai, cai, 

balão". 
Naquele momento, o grande mestre de piano fez sua entrada, rapidamente foi ao piano, e 

sussurrou no ouvido do menino: 
— "Não pare, continue tocando". 
Então, debruçando, Paderewski estendeu sua mão esquerda e começou a preencher a parte do 

baixo. 
Logo, colocou sua mão direita ao redor do menino e acrescentou um belo acompanhamento de 

melodia. 
Juntos, o velho mestre e o jovem noviço transformaram uma situação embaraçosa em uma 

experiência maravilhosamente criativa. 
O público estava perplexo. 
É assim que as coisas são com Deus. 
O que podemos conseguir por conta própria mal vale mencionar. 
Fazemos o melhor possível, mas os resultados não são exatamente como uma música 

graciosamente fluida. 
Mas, com as mãos do Mestre, as obras de nossas vidas verdadeiramente podem ser lindas. 
Na próxima vez que você se determinar a realizar grandes feitos, ouça atentamente. 
Você pode ouvir a voz do Mestre, sussurrando em seu ouvido: 
— "Não pare, continue tocando". 
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Sinta seus braços amorosos ao seu redor. 
Saiba que suas fortes mãos estão tocando o concerto de sua vida. 
Lembre­se, Deus não chama aqueles que são equipados. 
Ele equipa aqueles que são chamados. 
E Ele sempre estará lá para amar e guiar você a grandes coisas. 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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A Borboleta Azul

Havia um viúvo que morava com suas duas filhas curiosas e inteligentes. 
As meninas sempre faziam muitas perguntas. 
Algumas ele sabia responder, outras não. 
Como pretendia oferecer a elas a melhor educação, mandou as meninas passarem férias com um 

sábio que morava no alto de uma colina. 
O sábio sempre respondia todas as perguntas sem hesitar. 
Impacientes com o sábio, as meninas resolveram inventar uma pergunta que ele não saberia 

responder. 
Então, uma delas apareceu com uma linda borboleta azul que usaria para pregar uma peça no 

sábio. 
— O que você vai fazer ? ­ perguntou a irmã. 
— Vou esconder a borboleta em minhas mãos e perguntar se ela está viva ou morta. 
— Se ele disser que ela está morta, vou abrir minhas mãos e deixá­la voar. 
Se ele disser que ela está viva, vou apertá­la e esmagá­la. 
E assim qualquer resposta que o sábio nos der estará errada ! 
As duas meninas foram então ao encontro do sábio, que estava meditando. 
— Tenho aqui uma borboleta azul. Diga­me sábio, ela está viva ou morta ? 
Calmamente o sábio sorriu e respondeu : 
— Depende de você...ela está em suas mãos. 
Assim é a nossa vida, o nosso presente e o nosso futuro. 
Não devemos culpar ninguém quando algo dá errado. 

Somos nós os responsáveis por aquilo que conquistamos (ou não
conquistamos). 
Nossa vida está em nossas mãos, como a borboleta azul... 
Cabe a nós escolher o que fazer com ela. 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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O que é o Amor ?

uma sala de aula, havia várias crianças. Uma delas perguntou à professora : Professora, o que 
é o amor ? N

A professora sentiu que a criança merecia uma resposta à altura da pergunta inteligente que 
fizera. 

Como já estava na hora do recreio, pediu para que cada aluno desse uma volta pelo pátio da 
escola e trouxesse o que mais despertasse nele o sentimento de amor. 

As crianças saíram apressadas e, ao voltarem, a professora disse : 
Quero que cada um mostre o que trouxe consigo. 
A primeira criança disse : Eu trouxe esta flor, não é linda ? 
A segunda criança falou : Eu trouxe esta borboleta. 
Veja o colorido de suas asas, vou colocá­la em minha coleção. 
A terceira criança completou : Eu trouxe este filhote de passarinho. 
Ele havia caído do ninho junto com outro irmão. Não é uma gracinha ? 
E assim as crianças foram se colocando. 
Terminada a exposição, a professora notou que havia uma criança que tinha ficado quieta o 

tempo todo. 
Ela estava vermelha de vergonha, pois nada havia trazido. 
A professora se dirigiu a ela e perguntou : 
Meu bem, por que você nada trouxe ? 
E a criança timidamente respondeu : 
Desculpe, professora. Vi a flor e senti o seu perfume. 
Pensei em arrancá­la, mas preferi deixá­la para que seu perfume exalasse por mais tempo. 
Vi também a borboleta, leve, colorida. 
Ela parecia tão feliz que não tive coragem de aprisioná­la. 
Vi também o passarinho caído entre as folhas, mas, ao subir na árvore, notei o olhar triste de sua 

mãe e preferi devolvê­lo ao ninho. 
Portanto professora, trago comigo o perfume da flor, a sensação de liberdade da borboleta e a 

gratidão que senti nos olhos da mãe do passarinho. 
Como posso mostrar o que trouxe ? 
A professora agradeceu a criança e lhe deu nota máxima, pois ela fora a única que percebera que 
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só podemos trazer o amor no coração. 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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A Mais Bela Flor

 estacionamento estava deserto quando me sentei para ler embaixo dos longos ramos de um 
velho carvalho. O

Desiludido da vida, com boas razões para chorar, pois o mundo estava tentando me afundar. 
E se não fosse razão suficiente para arruinar o dia, um garoto ofegante se chegou, cansado de 

brincar. 
Ele parou na minha frente, cabeça pendente, e disse cheio de alegria : 
— Veja o que encontrei : 
Na sua mão uma flor, e que visão lamentável, pétalas caídas, pouca água ou luz. 
Querendo me ver livre do garoto com sua flor, fingi pálido sorriso e me virei. 
Mas ao invés de recuar ele se sentou ao meu lado, levou a flor ao nariz e declarou com estranha 

surpresa : 
— O cheiro é ótimo, e é bonita também... Por isso a peguei, é sua. 
A flor à minha frente estava morta ou morrendo, nada de cores vibrantes como laranja, amarelo 

ou vermelho, mas eu sabia que tinha que pegá­la, ou ele jamais sairia de lá. 
Então me estendi para pegá­la e respondi : 
— O que eu precisava. 
Mas, ao invés de colocá­la na minha mão, ele a segurou no ar sem qualquer razão. 
Nessa hora notei, pela primeira vez, que o garoto era cego, que não podia ver o que tinha nas 

mãos. 
Ouvi minha voz sumir, lágrimas despontaram ao sol enquanto lhe agradecia por escolher a 

melhor flor daquele jardim. 
— De nada, ele sorriu. 
E então voltou a brincar sem perceber o impacto que teve em meu dia. 
Me sentei e pus­me a pensar como ele conseguiu enxergar um homem auto­piedoso sob um 

velho carvalho. 
Como ele sabia do meu sofrimento auto­indulgente ? 
Talvez no seu coração ele tenha sido abençoado com a verdadeira visão. 
Através dos olhos de uma criança cega, finalmente entendi que o problema não era o mundo, e 

sim EU. 
E por todos os momentos em que eu mesmo fui cego, agradeci por ver a beleza da vida e apreciei 

www.contandohistorias.com.br 31 12/12/07



cada segundo que é só meu. 
E então levei aquela feia flor ao meu nariz e senti a fragrância de uma bela rosa, e sorri enquanto 

via aquele garoto, com outra flor em suas mãos, prestes a mudar a vida de um insuspeito senhor de 
idade. 

Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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Vivendo e 
Aprendendo

m fazendeiro, que lutava com muitas dificuldades possuía alguns cavalos para ajudar nos 
trabalhos em sua pequena fazenda. Um dia, seu capataz veio trazer a noticia de que um 
dos cavalos havia caido num velho poço abandonado. U

O poço era muito profundo e seria extremamente difícil tirar o cavalo de lá. 
O fazendeiro foi rapidamente até o local do acidente, avaliou a situação certificando­se que o 

animal não se machucara. 
Mas, pela dificuldade e alto custo de retira­lo do fundo do poço, achou que não valeria a pena 

investir numa operação de resgate. 
Tomou então a difícil decisão : determinou ao capataz que sacrificasse o animal, jogando terra 

no poço até enterra­lo ali mesmo. 
E assim foi feito : 
Os empregados, comandados pelo capataz, começaram a lançar terra para dentro do buraco de 

forma a cobrir o cavalo... 
Mas, a medida que a terra caia em seu dorso, animal sacudia e ela ia se acumulando no fundo, 

possibilitando ao cavalo ir subindo. 
Logo os homens perceberam que o cavalo não se deixava enterrar, mas, ao contrário, estava 

subindo a medida que a terra enchia o poço, até que finalmente conseguiu sair. 
Sabendo do caso, o fazendeiro ficou muito satisfeito e o cavalo viveu ainda muitos anos servindo 

ao seu dono na fazenda. 
Se você estiver "LÁ EMBAIXO", sentindo­se pouco valorizado. 
Quando, já certos de seu desaparecimento, os outros jogarem sobre você a terra da 

incompreensão, da falta de oportunidades e de apoio, lembre­se desse cavalo... 
Não aceite a terra que cai sobre você... Sacuda­a e suba sobre ela. 
E quanto mais terra, mais você vai subindo..., subindo...,subindo..., aprendendo a sair do poço. 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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A Caixinha

á certo tempo atrás, um homem castigou sua filhinha de 3 anos por desperdiçar um rolo 
de papel de presente dourado. O dinheiro andava escasso naqueles dias, razão pela qual o 
homem ficou furioso ao ver a menina envolvendo uma caixinha com aquele papel 

dourado e colocá­la debaixo da árvore de Natal. 
H

Apesar de tudo, na manhã seguinte, a menininha levou o presente a seu pai e disse : 
— Isto é pra você, paizinho !. 
Ele sentiu­se envergonhado da sua furiosa reação, mas voltou a 
— explodir quando viu que a caixa estava vazia. 
Gritou, dizendo : 
— Você não sabe que quando se dá um presente a alguém, a gente coloca alguma coisa dentro da 

caixa ? 
A pequena menina olhou para cima com lágrima nos olhos e disse : 
— Oh, Paizinho, não está vazia. Eu soprei beijos dentro da caixa. Todos para você, Papai. 
O pai quase morreu de vergonha, abraçou a menina e suplicou que ela o perdoasse. 
Dizem que o homem guardou a caixa dourada ao lado de sua cama por anos e sempre que se 

sentia triste, chateado, deprimido, ele tomava da caixa um beijo imaginário e recordava o amor que 
sua filha havia posto ali. 

De uma forma simples, mas sensível, cada um de nós humanos temos recebido uma caixinha 
dourada, cheia de amor incondicional e beijos daqueles que nos amam...... 

Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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O Cavalinho

erta tarde o paizao saiu para um passeio com as duas filhas, uma de oito e a outra de 
quatro anos. Em determinado momento da caminhada, Helena, a filha mais nova, pediu ao 
pai que a carregasse, pois estava muito cansada para continuar andando. O pai respondeu 

que estava também muito fatigado, e diante da resposta, a garotinha começou a choramingar e fazer 
"corpo mole". 

C
Sem dizer uma só palavra, o pai cortou um pequeno galho de árvore e o entregou à Helena 

dizendo : 
— Olhe aqui um cavalinho para você montar, filha ! 
Ele irá ajudá­la a seguir em frente. 
A menina parou de chorar e pôs­se a cavalgar o galho verde tão rápido, que chegou em casa 

antes dos outros. 
Ficou tão encantada com seu cavalo de pau, que foi difícil fazê­la parar de galopar. 
A irmã mais velha ficou intrigada com o que viu e perguntou ao pai como entender a atitude de 

Helena. 
O pai sorriu e respondeu dizendo : 
— Assim é a vida, minha filha. 
As vezes a gente está física e mentalmente cansado, certo de que é impossível continuar. 
Mas encontramos então um "cavalinho" qualquer que nos dá ânimo outra vez. 
Esse cavalinho pode ser um bom livro, um amigo, uma canção... assim, quando você se sentir 

cansada ou desanimada, lembre­se de que sempre haverá um cavalinho para cada momento, e nunca 
se deixe levar pela preguiça ou o desânimo. 

E Sorria !!!... A mais completa perda de tempo de todos os dias é aquela na qual você não sorriu 
nem uma vez ! 

Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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O Monge e a 
Prostituta

ivia um monge nas proximidades do templo de Shiva. Na casa em frente, morava uma 
prostituta. Observando a quantidade de homens que a visitavam, o monge resolveu 
chamá­la. V

— Você é uma grande pecadora, repreendeu­a. Desrespeita a Deus todos os dias e todas as 
noites.  Será que você não consegue parar e refletir sobre a sua vida depois da morte ? 

A pobre mulher ficou muito abalada com as palavras do monge; com sincero arrependimento 
orou a Deus, implorando perdão. Pediu também que o Todo­Poderoso a fizesse encontrar uma nova 
maneira de ganhar o seu sustento. 

Mas não encontrou nenhum trabalho diferente. 
E, após uma semana passando fome, voltou a prostituir­se. 
Mas, cada vez que entregava seu corpo a um estranho, rezava ao senhor e pedia perdão. 
O monge, irritado porque seu conselho não produzira nenhum efeito, pensou consigo mesmo : 
— A partir de agora vou contar quantos homens entram naquela casa até o dia da morte dessa 

pecadora. 
E, desde aquele dia, ele não fazia outra coisa a não ser vigiar a rotina da prostituta : a cada 

homem que entrava, colocava uma pedra num monte. 
Passado algum tempo, o monge tornou a chamar a prostituta e lhe disse: 
— Vê este monte ? Cada pedra dessa representa um dos pecados mortais que você cometeu, 

mesmo depois de minhas advertências. 
Agora torno a dizer : cuidado com as más ações ! 
A mulher começou a tremer, percebendo como se avolumavam seus pecados. 
Voltando para casa, derramou lágrimas de sincero arrependimento, orando : 
— Ó Senhor, quando vossa misericórdia irá me livrar dessa miserável vida que levo ? 
Sua prece foi ouvida. 
Naquele mesmo dia, o anjo da morte passou por sua casa e a levou. 
Por vontade de Deus, o anjo atravessou a rua e também carregou o monge consigo. 
A alma da prostituta subiu imediatamente aos céus, enquanto os demônios levaram o monge ao 
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inferno. 
Ao cruzarem no meio do caminho, o monge viu o que estava acontecendo e clamou : 
— Oh, Senhor, essa é a tua justiça ? Eu, que passei a minha vida em devoção e pobreza, agora 

sou levado ao inferno, enquanto essa prostituta, que viveu em constante pecado, está subindo ao céu 
! 

Ouvindo isso, um dos anjos respondeu : 
— São sempre justos os desígnios de Deus. 
Você achava que o amor de Deus se resumia a julgar o comportamento do próximo. 
Enquanto você enchia seu coração com a impureza do pecado alheio, essa mulher orava 

fervorosamente dia e noite. 
A alma dela ficou tão leve depois de chorar, que podemos levá­la até o paraíso. 
A sua alma ficou tão carregada de pedras, que não conseguimos fazê­la subir até o alto. 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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Consertando o 
Mundo

m cientista vivia preocupado com os problemas do mundo e estava resolvido a encontrar 
meios de minorá­los. Passava dias em seu laboratório em busca de respostas para suas 
duvidas. Certo dia, seu filho de sete anos invadiu o seu santuário decidido a ajuda­lo a 

trabalhar. 
U

O cientista nervoso pela interrupção, tentou que o filho fosse brincar em outro lugar. 
Vendo que seria impossível demovê­lo, o pai procurou algo que pudesse ser oferecido ao filho 

com o objetivo de distrair sua atenção. 
De repente deparou­se com o mapa do mundo, o que procurava ! 
Com o auxilio de uma tesoura, recortou o mapa em vários pedaços e, junto com um rolo de fita 

adesiva, entregou ao filho dizendo : 
— Você gosta de quebra­cabeças ? Então vou lhe dar o mundo para consertar. 
Aqui esta o mundo todo quebrado. 
Veja se consegue consertá­lo bem direitinho ! 
Faça tudo sozinho. 
Calculou que a criança levaria dias para recompor o mapa. 
Algumas horas, depois, ouviu a voz do filho que o chamava calmamente : 
— Pai, pai, já fiz tudo. Consegui terminar tudinho ! 
A princípio o pai não deu credito as palavras do filho. 
Seria impossível na sua idade ter conseguido recompor um mapa que jamais havia visto. 
Relutante, o cientista levantou os olhos de suas anotações, certo de que veria um trabalho digno 

de uma criança. 
Para sua surpresa, o mapa estava completo. 
Todos os pedaços haviam sido colocados nos devidos lugares. 
Como seria possível ? Como o menino havia sido capaz ? 
— Você não sabia como era o mundo, meu filho, como conseguiu ? 
— Pai , eu não sabia como era o mundo, mas quando você tirou o papel da revista para recortar, 

eu vi que do outro lado havia a figura de um homem. 

www.contandohistorias.com.br 38 12/12/07



Quando você me deu o mundo para consertar, eu tentei mas não consegui. 
Foi ai que me lembrei do homem, virei os recortes e comecei a consertar o homem que eu sabia 

como era. 
Quando consegui consertar o homem, virei a folha e vi que havia consertado o mundo. 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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A outra Janela

 menina debruçada na janela trazia nos olhos grossas lágrimas e o peito oprimido pelo 
sentimento de dor causado pela morte de seu cão de estimação. Com pesar observava 
atenta ao jardineiro a enterrar o corpo do amigo de tantas brincadeiras. A

A cada pá de terra jogada sobre o animal, sentia como se sua felicidade estivesse sendo soterrada 
também. 

O avô que observava a neta, aproximou­se a envolveu em um abraço e falou­lhe com serenidade 
: 

Triste a cena, não é verdade ? 
A netinha ficou ainda mais triste e as lágrimas rolaram em abundância. 
No entanto, o avô que desejava conforta­la chamou­lhe a atenção para outra realidade. 
Tomou­lhe pela mão e a conduziu para uma janela opostamente localizada na ampla sala. 
Abriu as cortinas e permitiu­a que visse o jardim florido a sua frente e lhe perguntou 

carinhosamente : 
Está vendo aquele pé de rosas amarelas bem ali a frente ? 
Lembra que você me ajudou a planta­lo ? 
Foi em um dia de sol como hoje que nós dois o plantamos. 
Era apenas um pequeno galho cheio de espinhos e hoje veja como está lindo, carregado de flores 

perfumadas e botões como promessa de novas rosas. 
A menina enxugou as lágrimas que ainda teimavam em permanecer em suas faces e abriu um 

largo sorriso mostrando as abelhas que pousavam sobre as flores e as borboletas que faziam festa 
entre umas e outras das tantas rosas de variados matizes que enfeitavam o jardim. 

O avô, satisfeito pôr te­ la ajudado a superar o momento de dor falou­lhe com afeto : 
Veja, minha filha. 
A vida nos oferece sempre várias janelas. 
Quando a paisagem de uma delas nos causa tristeza sem que possamos alterar o quadro, 

voltamo­nos para outra e certamente nos deparamos com uma paisagem diferente. 
Tantos são os momentos de nossa existência, tantas as oportunidades de aprendizado que nos 

visitam no dia­a­dia que não vale a pena sofrer diante de quadros que não podemos alterar. 
São experiências valiosas da vida, das quais devemos tirar lições oportunas sem nos deixar tragar 

pelo desespero e revolta que só infelicitam e denotam a falta de confiança em Deus. 
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A nossa visão do mundo é muito limitada. 
Mas Deus tem sempre objetivos nobres e uma proposta de felicidade para nos aguardar após 

cada dificuldade superada. 
Se hoje você está a observar um quadro desolador, lembre­se de que existem tantas outras 

janelas, com paisagens repletas de promessas de melhores dias. 
Não se permita contemplar a janela da dor. 
Aproveite a lição e siga em frente com ânimo e disposição. 
Agindo assim, o gosto amargo do sofrimento logo cede lugar ao sabor agradável de viver e saber 

que Deus nos ampara em todos os momentos da nossa vida. 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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A Flor

urante algum tempo, em todos os domingos uma pessoa me deu um botão de rosa para 
colocar na lapela do meu terno. Como eu sempre recebi a flor pela manhã, realmente 
nunca pensei muito naquilo. D

Foi um belo gesto que apreciei, mas tornou­se rotina. 
Contudo, em um domingo, o que eu considerava comum tornou­se muito especial. 
Quando eu saía da igreja, um garoto veio em minha direção e disse : 
— Senhor, o que vai fazer com essa flor ? 
Em princípio eu não soube do que ele estava falando, mas depois compreendi. 
— Está falando disto ? ­ perguntei, apontando para a rosa em minha lapela. 
— Sim ­ respondeu ele. ­ Gostaria que me desse, se for jogá­la fora. 
Então eu sorri, disse­lhe que poderia ficar com a flor e perguntei casualmente o que pretendia 

fazer com ela. 
O garoto, que provavelmente tinha menos de dez anos, ergueu os olhos para mim e respondeu : 
— Vou dá­la para a minha avó. Minha mãe e meu pai se divorciaram no ano passado. 
Eu estava morando com a minha mãe, mas quando ela se casou novamente, quis que eu fosse 

morar com o meu pai. 
Morei com ele durante algum tempo, mas ele disse que eu não podia ficar, por isso me mandou ir 

morar com a minha avó. 
Ela é muito boa. 
Cozinha para nós dois e cuida de mim. 
Tem sido tão boa que eu quero dar­lhe essa linda flor para que fique feliz comigo. 
Quando o garotinho terminou, eu mal podia falar. 
Meus olhos encheram­se de lágrimas e eu soube que ele tocara nas profundezas da minha alma. 
Eu tirei a flor da lapela. 
Com a flor na minha mão, olhei para ele e disse : 
— Filho, essa é a coisa mais bonita que eu já ouvi, mas você não pode ficar com esta flor porque 

não é o suficiente. 
Se olhar para o púlpito da igreja, verá um grande buquê de flores. 
Famílias diferentes o compram para a igreja todas as semanas. 
Por favor, leve aquelas flores para a sua avó, porque ela merece as melhores. 
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Como se não bastasse a minha emoção, ele proferiu uma última frase da qual sempre me 
lembrarei : 

— Que dia maravilhoso ! Pedi apenas uma flor, mas recebi um lindo buquê ! 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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O Quadro

m homem havia pintado um lindo quadro. No dia de apresentá­lo ao público, convidou 
todo mundo para vê­lo. Compareceram as autoridades do local, fotógrafos, jornalistas, e 
muita gente, pois o pintor era muito famoso e um grande artista. U

Chegado o momento, tirou­se o pano que velava o quadro. 
Houve caloroso aplauso. 
Era uma impressionante figura de Jesus batendo suavemente à porta de uma casa. 
O Cristo parecia vivo. 
Com o ouvido junto à porta, Ele parecia querer ouvir se lá dentro alguém respondia. 
Houve discursos e elogios. 
Todos admiravam aquela obra de arte. 
Um observador curioso porém, achou uma falha no quadro : 
A porta não tinha fechadura. 
E foi perguntar ao artista : 
— Sua porta não tem fechadura ! Como se fará para abri­la ? 
— É assim mesmo ­ respondeu o pintor 
— Esta é a porta do coração humano. 
— Só se abre do lado de dentro. 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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A Parábola da 
Rosa

m homem plantou uma rosa e passou a regá­la constantemente. Antes que ela 
desabrochasse, ele a examinou e viu o botão que em breve desabrocharia, mas notou 
espinhos sobre o talo e pensou, "Como pode uma flor tão bela vir de uma planta rodeada 

de espinhos tão afiados ?" 
U

Entristecido por este pensamento, ele se recusou a regar a rosa e antes mesmo de estar pronta 
para desabrochar, e ela morreu. 

Assim é com muitas pessoas. 
Dentro de cada alma há uma rosa : São as qualidades dadas por Deus. 
Dentro de cada alma temos também os espinhos : São as nossas faltas. 
Muitos de nós olhamos para nós mesmos e vemos apenas os espinhos, os defeitos. 
Nós nos desesperamos, achando que nada de bom pode vir de nosso interior. 
Nós nos recusamos a regar o bem dentro de nós, e consequentemente, isso morre. 
Nunca percebemos o nosso potencial. 
Algumas pessoas não vêem a rosa dentro delas mesmas. 
Portanto alguém mais deve mostrar a elas. 
Um dos maiores dons que uma pessoa pode possuir ou compartilhar é ser capaz de passar pelos 

espinhos e encontrar a rosa dentro de outras pessoas. 
Esta é a característica do amor. 
Olhar uma pessoa e conhecer suas verdadeiras faltas. 
Aceitar aquela pessoa em sua vida, enquanto reconhece a beleza em sua alma e ajudá­la a 

perceber que ela pode superar suas aparentes imperfeições. 
Se nós mostrarmos a essas pessoas a rosa, elas superarão seus próprios espinhos. 
Só assim elas poderão desabrochar muitas e muitas vezes. 
Portanto Sorriam e descubram as rosas que existe dentro de cada um de vocês e das pessoas que 

amam... 
Colaboração: Renato Antunes Oliveira 
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Quem seria a 
escolhida?

onta­se que por volta do ano 250 A.C, na China antiga, um príncipe da região norte do 
país estava às vésperas de ser coroado imperador mas, de acordo com a lei, deveria se 
casar. Sabendo disso, ele resolveu fazer uma "disputa" entre as moças da corte ou quem 

quer que se achasse digna de sua proposta. 
C

No dia seguinte, o príncipe anunciou que receberia, numa celebração especial, todas as 
pretendentes e lançaria um desafio. Uma velha senhora, serva do palácio há muitos anos, ouvindo 
os comentários sobre os preparativos, sentiu uma leve tristeza, pois sabia que sua jovem filha nutria 
um sentimento de profundo amor pelo príncipe. 

Ao chegar em casa e relatar o fato à jovem, espantou­se ao saber que ela pretendia ir à 
celebração, e indagou incrédula:  

— Minha filha, o que você fará lá? Estarão presentes todas as mais belas e ricas moças da corte. 
Tire esta idéia insensata da cabeça; eu sei que você deve estar sofrendo, mas não torne o sofrimento 
uma loucura.  

E a filha respondeu:  
— Não, querida mãe, não estou sofrendo e muito menos louca, eu sei que jamais poderei ser a 

escolhida, mas é minha oportunidade de ficar pelo menos alguns momentos perto do príncipe, isto 
já me torna feliz. 

À noite, a jovem chegou ao palácio. Lá estavam, de fato, todas as mais belas moças, com as mais 
belas roupas, com as mais belas jóias e com as mais determinadas intenções. Então, inicialmente, o 
príncipe anunciou o desafio:  

— Darei a cada uma de vocês, uma semente. Aquela que, dentro de seis meses, me trouxer a 
mais bela flor, será escolhida minha esposa e futura imperatriz da China. 

A proposta do príncipe não fugiu às profundas tradições daquele povo, que valorizava muito a 
especialidade de "cultivar" algo, sejam costumes, amizades, relacionamentos, etc...  

O tempo passou e a doce jovem, como não tinha muita habilidade nas artes da jardinagem, 
cuidava com muita paciência e ternura a sua semente, pois sabia que se a beleza da flor surgisse na 
mesma extensão de seu amor, ela não precisava se preocupar com o resultado.  
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Passaram­se três meses e nada surgiu. A jovem tudo tentara, usara de todos os métodos que 
conhecia, mas nada havia nascido. Dia após dia ela percebia cada vez mais longe o seu sonho, mas 
cada vez mais profundo o seu amor. Por fim, os seis meses haviam passado e nada havia brotado. 
Consciente do seu esforço e dedicação, a moça comunicou à mãe que, independentemente das 
circunstâncias, retornaria ao palácio, na data e hora combinadas, pois não pretendia nada além de 
mais alguns momentos na companhia do príncipe.  

Na hora marcada estava lá, com seu vaso vazio, bem como todas as outras pretendentes, cada 
uma com uma flor mais bela do que a outra, das mais variadas formas e cores. Ela estava admirada, 
nunca havia presenciado tão bela cena. 

Finalmente chega o momento esperado e o príncipe observa cada uma das pretendentes com 
muito cuidado e atenção. Após passar por todas, uma a uma, ele anuncia o resultado e indica a bela 
jovem como sua futura esposa. As pessoas presentes tiveram as mais inesperadas reações. Ninguém 
compreendeu porque ele havia escolhido justamente aquela que nada havia cultivado. Então, 
calmamente o príncipe esclareceu: 

— Esta foi a única que cultivou a flor que a tornou digna de se tornar uma imperatriz. A flor da 
honestidade, pois todas as sementes que entreguei eram estéreis. 
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O Ambiente

Conta uma popular lenda do Oriente, que um jovem chegou à beira de um oásis, junto a um 
povoado e, aproximando­se de um velho, perguntou­lhe: 

— Que tipo de pessoas vive neste lugar? 
— Que tipo de pessoas vive no lugar de onde você vem? ­ perguntou por sua vez o ancião. 
— Oh! Um grupo de egoístas e malvados ­ replicou­lhe o rapaz ­ Estou satisfeito por ter saído de 

lá. 
E o velho replicou: ­ a mesma coisa você haverá de encontrar por aqui. 
No mesmo dia, um outro jovem se acercou do oásis para beber água e vendo o ancião perguntou­

lhe: 
— Que tipo de pessoas vive por aqui? 
O velho respondeu com a mesma pergunta: 
— Que tipo de pessoas vive no lugar de onde você vem? 
O rapaz respondeu: 
— Um magnífico grupo de pessoas, amigas, honestas, hospitaleiras. Fiquei muito triste por ter de 

deixá­las. 
— O mesmo encontrará por aqui ­ respondeu o ancião. 
Um homem que havia escutado as duas conversas perguntou ao velho: 
— Como é possível dar respostas tão diferentes à mesma pergunta? 
Ao que o velho respondeu: 
— Cada um carrega no seu coração o meio ambiente em que vive. Aquele que nada encontrou de 

bom nos lugares por onde passou, não poderá encontrar outra coisa por aqui. Aquele que encontrou 
amigos ali, também os encontrará aqui. Somos todos viajantes no tempo. O futuro de cada um está 
escrito no seu próprio passado. Ou seja, cada um encontra na vida exatamente aquilo que traz dentro 
de si mesmo. O ambiente, o presente e o futuro somos nós que criamos e isso só depende de nós 
mesmos.
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Escola de animais

ra uma vez um grupo de animais que quis fazer alguma coisa para resolver os problemas 
do mundo. Para isto, eles organizaram uma escola. A escola dos bichos estabeleceu um 
currículo de matérias que incluía correr, subir em árvores, em montanhas, nadar e voar. E

Para facilitar as coisas, ficou decidido que todos os animais fariam todas as matérias. 

O pato se deu muito bem em natação; até melhor que o professor! Mas quase não passou de ano 
na aula de vôo, e estava indo muito mal na de corrida. Por causa de suas deficiências, ele precisou 
deixar um pouco de lado a natação e ter aulas extras de corrida. Isto fez com que seus pés de pato 
ficassem muito doloridos, e o pato já não era mais tão bom nadador como antes. Mas estava 
passando de ano, e este aspecto de sua formação não estava preocupando a ninguém ­ exceto claro, 
ao pato. 

O coelho era de longe o melhor corredor, no princípio, mas começou a ter tremores nas pernas de 
tanto tentar aprender natação. 

O esquilo era excelente em subida de árvore, mas enfrentava problemas constantes na aula de 
vôo, porque o professor insistia que ele precisava decolar do solo, e não de cima de um galho alto. 
Com tanto esforço,ele tinha câimbras constantes, e foi apenas "regular" em alpinismo, e fraco em 
corrida. 

A águia insistia em causar problemas, por mais que a punissem por desrespeito à autoridade. Nas 
provas de subida de árvore era invencível, mas insistia sempre em chegar lá da sua maneira... Na 
natação deixou muito a desejar.... 

Moral da história
Cada criatura tem suas capacidades e habilidades próprias, coisas que faz naturalmente bem. Mas 

quando alguém o força a ocupar uma posição que não lhe serve, o sentimento de frustração, 
desencorajamento, e até culpa, provoca mediocridade e derrota total. 

a.. Um pato é um pato; nada mais do que um pato. Foi feito para nadar, não para correr, e 
certamente não para subir em árvores. 

b.. Um esquilo é um esquilo; nada mais do um esquilo. Se insistirmos em afastá­lo daquilo que 
ele faz bem, ou seja, subir em árvores, para que ele seja um bom nadador ou um bom corredor, o 
esquilo vai se sentir um burro. 

c.. A águia faz uma bela figura no céu, mas é ridícula numa corrida a pé. 
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d.. No chão, o coelho ganha sempre. A não ser, é claro, que a águia esteja com fome! 
O que dizemos das criaturas da floresta vale para qualquer pessoa bem como a sua família, em 

particular. Deus não nos fez iguais. Ele nunca quis que fôssemos iguais. Foi Ele quem planejou e 
projetou as nossas diferenças, nossas capacidades especiais!! 

Portanto descubra em você estas qualidades e desfrute de sua paz interior... Descubra seus dons 
naturais... 
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Zé Alegria

avia uma fazenda onde os trabalhadores viviam tristes e isolados. Eles estendiam suas 
roupas surradas no varal e alimentavam seus magros cães com o pouco que sobrava das 
refeições. Todos que viviam ali trabalhavam na roça do Sinhozinho João, um homem rico 

e poderoso, que, dono de muitas terras, exigia que todos trabalhassem duro, pagando muito pouco 
por isso. 

H
Um dia, chegou ali um novo empregado, cujo apelido era Zé Alegria. 
Era um jovem agricultor em busca de trabalho. 
Recebeu, como todos, uma velha casa onde iria morar enquanto trabalhasse ali. 
O jovem vendo aquela casa suja e largada, resolveu dar­lhe vida nova. 
Pegou uma parte de suas economias, foi até a cidade e comprou algumas latas de tinta. 
Chegando à sua casa, cuidou da limpeza e, em suas horas vagas, lixou e pintou as paredes com 

cores alegres e brilhantes, além de colocar flores nos vasos. 
Aquela casa limpa e arrumada chamava à atenção de todos que passavam. 
O jovem sempre trabalhava alegre e feliz na fazenda, era por isso que tinha esse apelido. 
Os outros trabalhadores lhe perguntavam: 
— Como você consegue trabalhar feliz e sempre cantando com o pouco dinheiro que 

ganhamos ? 
O jovem olhou bem para os amigos e disse : 
— Bem, este trabalho, hoje é tudo que eu tenho. 
Ao invés de blasfemar e reclamar, prefiro agradecer por ele. 
Quando aceitei este trabalho, sabia de suas limitações. 
Não é justo que agora que estou aqui, fique reclamando. 
Farei com capricho e amor aquilo que aceitei fazer. 
Os outros olharam admirados. "Como ele podia pensar assim?" 
Afinal, acreditavam ser vítimas das circunstâncias abandonados pelo destino... 
O entusiasmo do rapaz, em pouco tempo, chamou à atenção de Sinhozinho, que passou a 

observar à distância os passos dele. 
Um dia Sinhozinho pensou : 
— Alguém que cuida com tanto cuidado e carinho da casa que emprestei, cuidará com o mesmo 

capricho da minha fazenda. 
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Ele é o único aqui que pensa como eu. 
Estou velho e preciso de alguém que me ajude na administração da fazenda. 
Sinhozinho foi até a casa do rapaz e, após tomar um café bem fresquinho, ofereceu ao jovem um 

emprego de administrador da fazenda. 
O rapaz prontamente aceitou. 
Seus amigos agricultores novamente foram perguntar­lhe : 
— O que faz algumas pessoas serem bem sucedidas e outras não ? 
E ouviram, com atenção, a resposta : 
— Em minhas andanças, meus amigos, eu aprendi muito e o principal é que : 
Não existe realidade, existe em nós a capacidade de realizar e dar vida nova a tudo que nos 

cerca. 
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Estrelas do Mar

ra uma vez um escritor que morava em uma tranquila praia, junto de uma colônia de 
pescadores. Todas as manhãs ele caminhava à beira do mar para se inspirar, e à tarde 
ficava em casa escrevendo. E

Certo dia, caminhando na praia, ele viu um vulto que parecia dançar. Ao chegar perto, ele 
reparou que se tratava de um jovem que recolhia estrelas­do­mar da areia para, uma por uma, jogá­
las novamente de volta ao oceano. 

— Por que está fazendo isso? perguntou o escritor 
— Você não vê! explicou o jovem­ — A maré está baixa e o sol está brilhando. Elas irão secar e 

morrer se ficarem aqui na areia". 
O escritor espantou­se.
— Meu jovem, existem milhares de quilômetros de praias por este mundo afora, e centenas de 

milhares de estrelas­do­mar espalhadas pela praia. Que diferença faz? Você joga umas poucas de 
volta ao oceano. A maioria vai perecer de qualquer forma". 

O jovem pegou mais uma estrela na praia, jogou de volta ao oceano e olhou para o escritor.
— Para essa aqui eu fiz a diferença..". 
Naquela noite o escritor não conseguiu escrever, sequer dormir. 
Pela manhã, voltou à praia, procurou o jovem, uniu­se a ele e, juntos, começaram a jogar 

estrelas­do­mar de volta ao oceano.
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A Transformação 
do Milho Duro

 transformação do milho duro em pipoca macia é símbolo da grande transformação por 
que devem passar os homens. O milho de pipoca não é o que deve ser. Ele deve ser 
aquilo que acontece depois do estouro. O milho somos nós: duros, quebra­dentes, 

impróprios para comer. Mas a transformação só acontece pelo poder do fogo. Milho de pipoca que 
não passa pelo fogo continua a ser milho para sempre. 

A
Assim acontece com a gente. As grandes transformações acontecem quando passamos pelo fogo. 

Quem não passa pelo fogo fica do mesmo jeito, a vida inteira. São pessoas de uma mesmice, uma 
dureza assombrosas. Só elas não percebem. Acham que o seu jeito de ser é o melhor jeito de ser. 

Mas, de repente, vem o fogo. O fogo é quando a vida nos lança numa situação que nunca 
imaginamos ­ Dor. Pode ser o fogo de fora: perder um amor, um filho, um amigo ou o emprego. 
Pode ser o fogo de dentro: pânico, medo, ansiedade, depressão, doenças e sofrimentos cujas causas 
ignoramos. 

Há sempre o recurso do remédio, uma maneira de apagar o fogo. Sem fogo, o sofrimento 
diminui. E com isso a possibilidade da grande transformação. 

Imagino que a pipoca dentro da panela, ficando cada vez mais quente, pensa que a sua hora 
chegou: vai morrer. Dentro de sua casca dura, fechada em si mesma, ela não consegue imaginar 
destino diferente. Não pode imaginar a transformação que está sendo preparada. A pipoca não 
imagina aquilo de que ela é capaz. Aí, sem aviso prévio, pelo poder do fogo, a grande 
transformação acontece: BUM! E ela aparece completamente diferente, como nunca havia sonhado. 

Piruá é o milho que se recusa a estourar. São aquelas pessoas que, por mais que o fogo esquente 
e se recusam a mudar. Elas acham que não pode existir coisa mais maravilhosa do que o jeito delas 
serem. A sua presunção e o medo são a dura casca que não estoura. O destino delas é triste. Ficarão 
duras a vida inteira. Não vão se transformar na flor branca e macia. Não vão dar alegria para 
ninguém. Terminado o estouro alegre da pipoca, no fundo da panela ficam os piruás que não servem 
para nada. Seu destino é o lixo. 

E você, o que é? Uma pipoca estourada ou um piruá?
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Por que o sapo 
não pula?

e acordo com um mito popular (cabe aos biólogos verificar a verdade) se você colocar um 
sapo numa panela de água fervendo ele pula fora na hora e salva a própria vida. D

Mas, se você colocar o sapo numa panela de água fria e for esquentando a água aos pouquinhos, 
ele não percebe a mudança da temperatura e morre cozido. Mas, por que será que o sapo não pula 
quando a água começa a ficar quente? Será que ele não sente que a água esquentou? 

Vamos tentar analisar imaginando como poderia estar pensando nosso sapo, enquanto sente a 
água esquentando... 

28 Graus ­ Humm... que água gostosa ... 
32 Graus ­ É ... a água está boazinha ... 
36 Graus ­ Esta água está ficando sem graça, será que está esquentando? Bobagem! Por que a 

água iria esquentar? Deve ser impressão minha. 
38 Graus ­ Estou ficando com calor ... Que droga de água! Ela nunca foi quente, por que está 

esquentando? 
39 Graus ­ Essa água é uma porcaria! Melhor nadar um pouco em círculos até a água esfriar de 

novo. 
40 Graus ­ Esta água é muito quente , humm que ruim! Vou voltar lá para aquele lado que estava 

mais fresco ou será que é melhor esperar um pouco? 
42 Graus ­ Realmente, esta água está péssima, quente de verdade, tenho que falar com o 

supervisor das águas. Claro, eu podia pular fora, mas onde será que vou cair? Melhor esperar só 
mais um pouquinho. 

43 Graus ­ Meu Deus! Será que eu tenho que fazer tudo por aqui? Já reclamei e ninguém toma 
uma atitude? 

44 Graus ­ Mas este supervisor de águas não faz nada? Será que ninguém nota que a água está 
super quente? Vou esperar mais um pouco ... 

45 Graus ­ Se ninguém fizer nada eu vou fazer um escândalo ... Aiiiii QUE CALORRR !!!!!! 
46 Graus ­ Eu devia ter pulado fora quando eu tive oportunidade, agora é tarde. Estou sem 

forças. 
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50 Graus ­ "sapo morto". 
Este provável raciocínio do sapo pode ilustrar bem um processo de mudança e como 

normalmente se reage. 
No mundo de hoje em que as mudanças de "temperatura" são tão corriqueiras, quem pensa como 

o sapo, perde as oportunidades de mudar e crescer. 
Se você tem, por exemplo, dificuldade de relacionamento no casamento, ou com colegas ou com 

a sua chefia, que tal parar de reclamar, de tentar mudar o outro? SALTE para uma atitude mais 
sadia. Reveja suas próprias atitudes e mude você! 

Em que temperatura está sua água? Qual vai ser o primeiro passo que você vai dar? 
Uma pequena mudança de atitude, pode transformar situações desgastadas, e também, abre as 

portas para outras mudanças internas maiores. Mas ... não faça como o sapo que ficou dando voltas 
dentro da mesma panela! 

Seja honesto com você mesmo e mude para valer!!! Pense nisso!!! 
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O Caminho

m dia, um bezerro precisou atravessar a floresta virgem para voltar a seu pasto. Sendo animal 
irracional, abriu uma trilha tortuosa, cheia de curvas, subindo e descendo colinas... U

No dia seguinte, um cão que passava por ali, usou essa mesma trilha torta para atravessar a 
floresta. Depois foi a vez de um carneiro, líder de um rebanho, que fez seus companheiros seguirem 
pela trilha torta. 

Mais tarde, os homens começaram a usar esse caminho : entravam e saíam, viravam à direita, à 
esquerda, abaixando­se, desviando­se de obstáculos, reclamando e praquejando, até com um pouco 
de razão... 

Mas não faziam nada para mudar a trilha. 
Depois de tanto uso, a trilha acabou virando uma estradinha onde os pobres animais se cansavam 

sob cargas pesadas, sendo obrigados a percorrer em três horas uma distância que poderia ser 
vencida em, no máximo, uma hora, caso a trilha não tivesse sido aberta por um bezerro. 

Muitos anos se passaram e a estradinha tornou­se a rua principal de um vilarejo, e 
posteriormente a avenida principal de uma cidade. 

Logo, a avenida transformou­se no centro de uma grande metrópole, e por ela passaram a 
transitar diariamente milhares de pessoas, seguindo a mesma trilha torta feita pelo bezerro... 
centenas de anos antes... 

Os homens tem a tendência de seguir como cegos por trilhas feitas por pessoas inexperientes, e 
se esforçam de sol a sol a repetir o que os outros já fizeram. 

Contudo, a velha e sábia floresta ria daquelas pessoas que percorriam aquela trilha, como se 
fosse um caminho único... Sem se atrever a mudá­lo. 

Muitas vezes nos chamam de ousados, chatos, cri­cri, metidos, etc. pois temos ousado por 
caminhos novos, pois quando nos falam que devemos seguir aquele caminho pois todos estão indo 
por ali e não sentimos paz no coração, buscamos a resposta do alto, os conselhos de 

Deus e através Dele, por Ele e com Ele à nossa frente seguimos novos desafios. 
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